ROTEADITA 


EM QUADRINHOS 


VOLUME 1 PE “O CAPITAL" DE MARX 


ILUSTRADO E COMENTADO POR K.PLOECKINGER E G.WOLFRAM 
APRESENTAÇÃO :LUCIO COLLETTI 





NO ANO PASSADO, 05 PREÇOS 

TIVERAM UM AUMENTO DE 10% 
ENQUANTO OS NOSSOS SALA: 

RIOS SUBIRAM APENÁS 3%. 
EXIG! 


EN 
MoSs CNA 
- EGQUIDARAÇÃO! 


MAS O SENHOR É LIMA :1 
COMUNISTA! BOLAS! VA 
À PARA O INFERNO! 





O QUE SIGNIFICA 
ESICIEDADEM 


1 QUEREMOS CABER au 8 “SOCIEDADE SIGNIFICA: UM GRUPO . 
FUNDAMENTOS ECO cd E SOCIAIS DE PESSOAS QUE VIVEM EMA CON- 
DA ATUAL ESGIEDADE 3UNIO B LIMA DETERMINADA 
BURGUESA. CON . PARA PODER VIVER 
TAM DO SEGUINTE: 


AS EoIAS a Que 
PARA VIVER, 


LIM MODO QUALQUER, ELAS 
à O ETRIGUEM ENTRE 54 05 PRO- 
ULITOS DE SUA ATIVIDADE. 


E 3, CADA UM DOS MEMBROS DA SO- Na A MANEIRA PELA QUAL SÃO 
CIEDADE CONSOME TAIS PRODUTOS, PRODLIZIDOS E A FORMA PELA 


DE ACORDO COM AS SUAS NECES- QUAL SÃO DISTRIBUÍDOS CARAC- 
SIDADES. RRIZAM e DIVERSAS ORGANI- 


Vig! gram!? 
69d 





Z:E ENTÃO PERGUNTAMOS: DE QUE JEITO 8 EM PRIMEIRO LUGAR, PRE- 
1550 ACONTECE NA SOCIEDADE BURGUESA? CISAMOS CONHECER 
| COMO OS HOMENS DESSA SOCIEDADE CONDIÇÕES DA PRODLIC 
PROCEDEM PARA OBTER SEU BURGUESA E O MODO COMO 
SUSTENTO ? SE PRODUZ NESSA 


9 NA SOCIEDADE BURGUESA, A 16) SOMENTE A NÓS, PORÉM, PERTENCE SA 
MAIORIA É CONSTITUIDA DE TRABA 1FORÇA DE TRABALHO (POSSIBILIDADE FISICA + 
LHADO INTELECTUAL DE TRABALHAR); OS MEIOS DE 
PRO , BEM COMO ht DUTOS, EMBO - 
RA FABRICADOS POR y TRABALHADORES 
ASSALARIADOS, SÃO DE PROPRIEDADE: DE 


OS EMPREGADORES. 


H TRATA-SE, PORTANTO, DE EXPLI- 


AR: TRA 
CAPITAL... 


LHO ASSALARIADO+ 


| À SOCIEDADE BURGUESA E LIMA 
CSeRe pe PRODUTORA DE MERCA- 
AS. ESSA FUNCIONA 
COM PRODUTORES PRIVADOS E 
INDEPENDENTES. 





05 3 FUNDAMENTOS BÁSICOS DA 
SOCIEDADE PRODUTORA DE MERCADORIAS 


3. ESTA É A E 














EU PRODUZO eae 
Rm E 
ni, MINHA PROPRIEDADE PRIVADA : 
| EM CONDIÇÕES DE PRODUZIR... 

TD a Tua 
A mnHa VÊ 


RCA É TRÁBALO ; o: 
(CAPACIDADE) CASA pn 


Ds 
E 
UTENGOS. 


= SA É + EM MINHA PROPRIEDADE 


E. so << “Ícono 1 PARA O O AGRICULTOR). 





- AP CARPINTEIRO - 


S | Pi, So É 
| | O TRABALHO É DIVIDIDO SOCIAL 
ai MENTE ENTRE NOS. CADA UM PRO 
EEE RR DZ X/ | 
PORTANTO, DEVEMOS TROCAR aa O 
NOSSOS PRODUTOS, PARA DIFERENTES Le RR | 
OBTER TUDO QUE... |] is | 
Sa | DIVISÃO | 


| DE 
| TRABALHO. 


POR 550: | 
- NOS505 PRODUTOS 
DESTINAM-SE 
DESDE O 
INÍCIO A 


E ELES serÃO CONSU- 
MIDOS POR AQUELES 


QUE OS ADQUIRIREM. 

q | TAIS PRODUTOS, 
| E SOMENTE 

1 ELES, casa 

É NE CONSIDERA 

|... NECESSITAMOS (EMBORA SEJAMOS dã 


INDEPENDENTES LIM DO OUTRO, PRECI- RCADO e 
| SAMOS RECORRER UM AO OUTRO). - ME AD RIAS. 





REPORTAGEM SOBRE 


o DUPLO Cn nego 


Ál, UMA MERCADO- 
RIA SE DISTINGUE 
DA OUTRA POR SUAS 
PRÓPRIAS QUALIDA- 
DES, TAIS COMO: 


PARA MIM 
É À CADEIRA 


A UTILIDADE DE UM 
OBJETO DR A o LIM 
VALOR VE LUSO 





EM QUE ELAS SÃO “EB COMO NOCE cabe ELAS 
IGUAIS? COMO ELAS E PRODUTO DO TRABA- di 
PODEM SER IGUAIS É 
SE O VALOR DE | 

Uso É DIFERENTE?! 


EL 
APROXIME - 
SE! 


ESTE ATENÇÃO: DLIAS 
“O RESULTADO SÃO TROCADAS POR- 


MAS EU NÃO 
VEJO NENHUMA 
SEMELHANÇA! 


À MERCADORIA 
EM 6 TEM: 


VALOR DE LUSO 
E 
VALOR. 


NSS0 CONSISTE o eu 
DUPLO CARATER. 





A EXTENSÃO DO VALOR É, POIS, DETERMINADA TENDO POR BASE O 
| TEMPO DE TRABALHO NECESSÁRIO A SUA PRO 


DO 
DUÇÃO. 


io 


A EXTENSÃO DO 
VALOR DE LIMA 
MERCADORIA É 
CALCULADA GOM 
BASE NA QUAN- 
TILADE DE TRA- 


BALHO SOCIAL 
MEDIO QUE É 


OM 
LIMA VALOR MAIOR DO MERCADO. 
QUE AQUELA QUE IRA- 
BALHA MAIS RAPIDA- 
MENTE ? 





O PROCESSO DE TAOCA 


A GÊNESIS DO DINHEIRO 


O VALOR DE Uso DO CASACO 


DURANTE UMA ES MÃES 2o VALOR DE 2 


TROCA, É VISÍVEL 


O VALOR. À SE-: NE 
DO 


MELHANÇA 
VALOR É EXPRES: 
Sá ASSIM : Õ 

ALOR. DE LISO 

DE UMA MER- So. CE 
CADORIA EQUI- 
VALE AO VALOR "0 o 


ZCADEIRAS = 1 CASACO 
MERCADORIA. UU / | 


ÁS MS ss 


j 


Ap, 7 (2 CADEIRAS VALEM 1 CASACO. 


À MERCADORIA QUE VALE AO VALOR DE UMA 
OUTRA RA É UM UM EQUIVA 


” BEM, PARA MMA o 
CASACO É LM VALOR. DE 
USO - ENQUANTO 
AEE DE VESTUÁRIO - 
E ELE POSSUI O 
VALOR. EQLIVA - 


3 


- FARA MIM, O CASACO 
“NÃO E UM VALOR DE 
LSO. EU O PRODUZO 
FARA O MERCADO 


VALOR, COMO UM 
EQUIVALENTE. 





ATÉ AGORA: TROCA DIRETA ENTRE 
4 ALFMATE E O CARPINTEIRO. o 5 nm , AS CADEIRAS TÊM 


SO TAM- 
BEM DEC OUTRAS 
COISAS; POR 2 


Reu CADEIRAS | 


...2,5 K DE BATATAS 

ou 

- 3 PARES DE SAPATOS 
ou 

| 1 m DE FAZENDA 
ou 





1550 “ACONTECE COM TODO PRODUTOR DE MERCADORIAS: ELE PRECISA 
PROCURAR MUITO, ATÉ ENCONTRAR LIA PARCEIRO PARA À TROCA £ 








7 BEM:DO MESMO MODO QUE O VALOR DE 
— 2 CADEIRAS EQUIVALE À OUTRAS MERCA- 
DORIAS, TAMBÉM OS OUTROS POSSUI- 
DORES DE MERCADORIAS PODEM TRO- na 4 
CAR SUAS PRÓPRIAS MERCADORIAS 
POR CADEIRAS: .... 





9. 


DESSA FORMA, ÀS CA- 
DEIRAS EXPRIMEM O 
VALOR DE TODAS AS 
OUTRAS MERCADORIAS 












* DAS NOS- 
SAS DIFERENTES 


MERCADORIAS... UJ 







? ESTA MERCADO- 
RIA (A ea, 
TORNA-SE ESTIMA 
LENTE COMUM ou u 
ONU OS GERA 


PARA TODAS 
ua MEsteA- 


v a; 


O DINHEIRO NASCEU 
—* DO COSTUME. ELE 
ESTA DERIVA DIRETAMENTE 
MERCADOR LA DA PRÁTICA COTIDIANA, 
é MEM PIO INDEPENDENTEMENTE 
POR iria DE UMA PLANIFICAÇÃO 
A CADEI CONSCIENTE DOS 
£É o INDIVÍDUOS, 


DINHEIRO 


ISTO É, SE ELA 

FOR & ÚNICA, MER- 

CADORIA GLIE 

Ná SOCIEDADE 

TIVER À FUNÇÃO 

DE EQUIVALENTE 
GERAL. 


42 POSSUEM VALOR PE 


DINHEIRO AS MERCA- 
DORIAS QUE SEJAM: 
RARAS E 


pi 


w 

NV 

: ELAS NÃO PODEM SE DETERIORAR E 
DEVEM PODER SEMPRE SER TROCADAS 


FRECIOSAS 





E ALÉM DISSO, DIVISI- 
vEIS EM DESEJADAS 
E RESISTENTES. 


.. POR EXEMPLO, NA 
SOCIEDADE BURGUE- 
SA, O OURO TORNOU. 
SE HISTORKAMENTE 
A MERCADORIA- 
DINHEIRO. 





— ASF UNÇÕES 
DO DINHEIRO 


O DINHEIRO NÃO É OUTRA coifa AGORA, NÃO. 
SA SENÃO LIMA MERCADORIA du SÃO MAIS 

PARTICULAR MAS COM UMA / TERMINADAS. 
FUNÇÃO DETERMINADA. re LIS Ac 


NAN 


> AS DUAS FASES DA TROCA: 


OR CONNERTO A | //1/7| 4 
MERCADORIA . a tis 
MA DINHEIRO 


—E O DINHEIRO 


O DINHEIRO MERCADORIA 
SERVE COMO 


MEDIADOR NA VINHEIRO 
MERCADORIAS Es o; 
CIRCULAÇÃO. | Dal EE = 

ELE SERVE LN 3 RA 


E PORTANTO 
O como 

AGORA, À VENDA MAIS 
q A COMPRA PODEM POR 
m CERTO TEMPO NÃO 





CIRCULAÇÃO Pol “OCORRER. 


MAIS TARDE: 


= á 4? “q 
- / NÃO vOU COM-X SEU OBJETIVO — 
74! PRAR NADA COM | ENQUANTO PRO- 
ESTE DINHEIRO, /DUTOR DE MER- 
ET CADORIAS - É 
DE AUMENTAR 
AINDA MAIS 


lho 
O OBJETIVO DA TROCA MUDOU. 


(O QUÊ? POR QuE 
N EU 


RIAS LEVAM TEMPO 
E DEPENDEM DO 
ACASO, 





QUISER ALCANÇAR A INDEPENDÉN- 
CIA DO MERCADO É OBRIGADO À ECONO- 
MIZAR CADA VEZ MAIS, O DINHEIRO É 
eis A RIQUEZA POR MEIO DA 


PODEMOS COMPRAR'TUDO* 
Q 





CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS E 
CIRCULAÇÃO DE DINHEIRO | 
TRANSFORMAÇÃO DO DINHEIRO EM CAPITAL 


4! Raso PRODUTOR DE MERCADO- | 
TROCO, POR DINHEIRO, A 
MERCADOR QUE PRODUIZO E QUE 
PARA MuA ACT NENHUMA VALOR 


COM E 
+ Á DINHEIRO 


COMPRO AS 


ECONOMIZA - 
SE DINHEIRO. 


GRAÇAS À ESSA ECONOMIA 
EU ME TRANSEORMO EM 
POSSLIDOR DE DINHEIRO. 





9 NA VERDADE, EU NÃO POSSUO IS ASSIM, ESSA CIRCULAÇÃO DINHEIRO - 
AGORA MAIS DINHEIRO DO MERCADORIA-DINHEIRO, 2 PRIMEIRA VIS- 


ALÉM DO se TA, PARELE NÃO TER SENTIDO. 


DER, PELO MESMO PREÇO, 
AS MERCADORIAS 
QUE ADQUIRI. 


TAIS CIRCULAÇÕES TÊM EM CO- 
ML: COMPRA + VENDA. 

NA TROCA PURA E SIMPLES, 
SÃO TROCADOS VALORES 
DA MESMA GRANDEZA. 





SENTIDO SE, NO FINAL DAS 
CONTAS, O DONO DO DINHEIRO 
OBTIVER MAIS DINHEIRO 

DO QUE HAVIA 
ANTECIPADO). 


O OBJETIVO É, PORTANTO, 
TRANSFORMAR O DINHEIRO EM 
MAIS DINHEIRO. 


DD = S(D) 
PNR 


O VALOR ORIGINAL DO DINHEIRO 
ANTECIPADO DEVE AUMENTAR, ELE 
VEVE CONSTITUIR A 


MAIS - VALIA 
(=EXCESSO NO QUE DIZ RESPEITO AO 
VALOR ORIGNÁRIO ANTECIPADO). 
a, 


TE MOVIMENTO DE 
= ALOR TRANSFORMA 
O DINHEIRO EM 


CAPITAL 


2 Stodu uu is to tra 


Ei o l Pa 
vob 


4 


ALORES VA MES 
RA ERA e PORN O 
ADQUIRIDAS É VENDIDAS QUANTIDA- 
pe mir DE VALOR E NÃO 
E OBTER MAIOR QUAN 
DADE DE DEMERO . CONEE- 
QUENTEMENTE MAIS VALIA — 
DE ONDE ; 
ESSE AUMENTO, DE VAU és 
ISTO É, A 
MÁIS-VALIA? 








HICTORIETA: O CARÁTER FETICHISTA 





NENE ME, 
RANA 


ENATU- 
RAIS. POR 1550 ELES OFERE- NO ANODO DE PENSAR DESSES HOMENS, 
CIA SUAS COLHEITAS FARA AS COISAS INANIMADAS POSSUAM CAPA 
INVOCAR À BENEVOLÊNCIA DAS CIDADE HUMANA OU SOBRE-HUMANA E 
FORÇAS DA NATUREZA. SE TRANSFORMANAM EM FETICHES. 


BEM..ESSA NOCÃO É RETOMADA PELA 
SOCIEDADE PRODUTORA DE MERCADO- 
RIAS. AS FORÇAS DA NATUREZA NÃO 
CONSTITUEM MAIS UM SEGREDO, 
MUITO EMBORA OS PRODUTOS 
DO TRABALHO HUMANO 
AINDA HOJE ASSUMAM 

UM CARÁTER 

FETICHISTA. 


(6 JÁ NATROCA PURA E SIMPLES 
NOTA-SE O CARSTER. FETICUIS- 
- TA DAS MERCADORIAS. 


EM PRIMEIRO LUGAR, DURANTE À TROCA TORNA-SE EMI- 
DENTE Aldir ada RABALHO CONCRETO DE CADA LIM É 

NAS PARTE DO TRABALHO eu NECESSÁRIO 
EÚTIL A COCEDADE 


Z OBJETOS DE LISO SÃO 
COLOCADOS FRENTE À 
FRENTE. 


7 O CASACO TEM COMO FUNÇÃO 
EXPRIMIR O VALOR DE 2 CA. 
DEIRAS: 2 CADEIRAS VALEM 

"A CASACO. 


Ai, ENTÃO, O VALOR 

DAS CADEIRAS VAI 

EXPRIMIR O VALOR 
DE USO DO 
CASACO. 


O VALOR DE 
SO DO CASACO PARECE 


u 
SER LIM VALOR DE USO PER 
IMUTÁVEL GRAÇAS AS SUAS 
PRIAS QUALIDADES 
TURAIS. 


O QUE, ENTRETANTO, 
NÃO É EVIDENTE. 





do 
JA PARA OS DONOS DAS 
MERCADORIAS, QUE PAR- 
TICIPAM DA TROCA, PARE- 
CE QUE ELAS PODEM SER 
TROCADAS AS À 
LIMA MISTERIOSA QUA- 
LDADE NATURAL 
INDEFINIDA. 


Ml os PRODUTOS DO TRA 
H HOM 


CHISTA DA 
MERCADORIA, 


12 ISSO SE TORNA MAIS EVIDENTE NO 
MOMENTO EM QUE ÀS MERCADORIAS 
SÃO TROCADAS POR DINHEIRO. 
ASSHA, UM DETER- 
MAINADO METAL 

OU UM SIMPLES 

PEDAÇO DE PAPEL 

FARECE 

POSSUIR 


+ co 


PERMITEM 
COMPRAR 
TUDO & 
EXATAMENTE 
FOR 1550, POR 
SER VALOR DE 
uso, 


METAL 
OU MESMO 


MERO PEDAC] - 
NHO DE 





113 DE MANEIRA ALGUMA, OS PROOU- NE 4: DESSA FORMA, FICA BEM 
TORES DE MERCADORIAS RECO- DISFARÇADO O FATO DE 
NHECEM QUE O DINHEIRO É APE- QUE COMPRAR E . 

NAS À MERCADORIA-PADRÃO, : VENDER 
UM EQUIVALENTE 
CONMUAA . 


Roo = 


NADA MAIS É DO QUE À ES- 
PECÍFICA CONDIÇÃO GOCIAL. 
DE CADA LUA DOS FPROPLITO- 


7 





A16B. APARENTEMENTE INDEPEN- , 
DENTES LINS DOS OUTROS... 


7 TAL TAL QUAL UM FETICHE, O. DINHEIRO!) 
ne DOMINA T ODA A ocre. 
Ê 


COMO UM PROCESSO ENTRE MER- 
CADORIAS, | 


LA 
O TRÃ LE. nando 


ç 


Rs 


E NÃO COMO VÍNCULO 
E ENTRE HOMES . 











“SHGAFOS QUE SE TRAPACEIAM RECIPROCAMENTE? 


EO! 
o 


TLEMBRA-SE DAQUELA CENA DO CAPÍMO ANTERIOR? ATÉ EM: 
á - q" TUDO 44 BEM, MAS DEPOIS... 
4 É 


erário, 


O) 


vá 


VENDA DE | 
MÓVEIS | 





EENHOR ACREDITA REGA MENTE QUE 
ÚLTIMOS SO ANOS O MUNDO 
AMUDOU EMA ALGUMA 
CO tada 


O QUE VOCÊ QUER PIZER 
COMA ISSO? CLARO! ESTA 
MELHOR PARA TA REQUE- 
ZA GOCIA. ALIMENTO 
TERRIVELMENTE! 


ELO, UM COFRE. SE SO- 
SACOS, O RESULTADO 





E AGORA VAMOS SOMAR DE NCVO... J0.000. EXATAMENTE 

COMO ANTESH! NA SOMA EM SI NADA MUDOU! MAS SE. 
IMAGINARMOS, AO LADO DE CADA SAQUINHO, SEUS RES”. 
IPECTIVOS PROPRIETÁRIOS, VEREMOS QUE ALGUNS FICA: 
IRAM MAIS RICOS E OUTROS MÁIS POBRES. À SOMA EM: 
SA, ISTO É, A RIQUEZA SOCIAL, MÃO MUDOL.. 


SE O SENHOR TIVESSE RAZÃO, MOJE ÀS COISAS | Eu 
AINDA ESTÁRIAM COMO HA 50 ANOS ATRAS... POR id 
NÃO SER ASSIM, ESTÁ CLARO QUE O ati dass 
- SENHOR, COM À SUA VERSÃO 
Ns SOBRE À ORIGEM DA MAIS 

"VALIA, ESTA ERRADO... PO 

“OUTRO LADO, 1550 SIGNI- 

: FICA O SEGUINTE: 


A MAIS -VALIA NÃO NASCE DURANTE À COMPRA eu 
VENDA, MAS MUITO ANTES, ISTO É, - 
- AINDA DURANTE A PRODUÇÃO '!! 
À COMERCIO DE MERCADORIAS y ERES 
ISTE BASEADO MAS O NOSSO EMPRE 
DESSAS MERCADORIAS E NA E DOR AINDA NÃO CHEGOL! 
QUANTIDADE DE TEMPO DE AO. o 
TRABALHO QUE ELA ENCER- 
RA!!! É NISSO QUE PENSA BB 51] 
- A CONCORRÊNCIA ! o 
ELE ESTA PENSANDO EM - 
COISA! MAS FALARE- 


OUTRA 
MOS DI550 NA PRÓXIMA 
HISTÓRIA!!! ERRA 


ma 


“A MERCADORIA "FORÇA DE TRABALHO" É A ÚNICA NO SEU GÊNERO: 
ELA NÃO APENAS TRANEMITE SEL PRÓPRIO VALOR, COMO ACRES-" | 
CENTA TAMBÉM: À MAIS-VALIA!!! & Ai 


SENTÃO, EXATAMENTE POR ISSO, ALGUNS-POLICOS - 
TIRAM PROVEITO DESSE ESTADO DE COBASI!!! 





“SAGA A MÁQUINA TRABALHA PARA NÓS 


“POIS BEM, MESMO QUEIN OK! VAMOS EXAMINAR O ASSUNTO! 
“A MAIS-VÁLIA - RO SENHOR CO) UMA MAQUINA 
Us OR ETA O GOO CRUZEIROS, 


E ELA ENCERRA EM SI O 
HORAS CORRESPON 





E) 
Pita 
Abd, 


ISSO SIGNIFICA, ENTÃO, QUE A 
MÁGIUNA TRANSMITE SEU PRÓ- 


AS MER 


SENHOR VENDE 
E ISSO É REGRA - PELO SEU 
VALOR REAL!!! 


A MAQUINA ENTÃO 
TRABALHA... E PRODUZ 
A PRIMEIRA MESINHA.... 


AGORA, OBSERVEMOS, POR LM MOMENTO ESTA 

MENA. «Que VALOR ELA pa POSSUI! REALMENTE ? 
COMO SABEMOS, 550 DEPENDE DO TEMPO DE TRABA: 

LHO QUE ELA ENCERRA 1 € ORA: QUANTO TEMPO ES- 


MEIOS DE PRODU: 
(MAQUINA, MATERIAL, 
ETC...) ORÁ, O SENHOR 
JA PÃGOL ESSE TEM- 
PO DE TRABALHO 

(ESTA MEGA) QUAN- 


O QUE VAL APRONTAR 

O NOSSO EMPREGADOR 
NO PRÓXIMO. CAPITIO 
ESTE CHEGOU AO 





A 


LiSTORE TA: O DONO DOS SALÁRIOS 
(E DOS PERIGOS)" 


FALANDO... MESMO QUE NORMALMENTE, O PRECO DE CA 
... NA VERDADE EU AMB | TRABALHO É FIXADO COM EADA 
QUE NÃO VALOR DA FORÇA DE TRABALHO. 
BASEADO EM QUE VOCÊ FIXA O VALOR 


SE NÃO LHE CONVÉM, EL! POSSO SWPLES- 
NTE FECHAR! E DILAPIDAR O PATRI 
O! EL! NÃO PRECISO DE VOCÊ É 

| QUE PRECISA DE MIMI PRECISA DO LUGAR 


ORA, ELE SUAPLESMENTE NÃO É CALCULADO! O 
MESMO SEM 


SENHOR RECEBE NV 
COMO OS ACIONISTAS DE CERTAS SOCIEDADES 
QUE NÃO MOVEM UMA PALHA PARA RECEBER 








QUE NADA!!! É O SENHOR QUE PRECISA DE 
NOS! CLARO QUE O SENHOR PODE DILAPIDAR 


“SEU PATRIMÔNIO! MAS SOMENTE LUMA VEZ. E, 


DEPOIS QUE ELE DESAPARECER, CABERÁ À NOS, 
CONTINUAMENTE, RENOVAR ESSE PATRI 


NA VERDADE, 
NADA MAIS LHE 
PERTENCE! 


BEM... CRISES, 
INVESTIMENTOS 
MAL FEITOS, ETC, 
ETC. 


* ORA,ORA, ORA! Nós NÃO VAMOS 
| BRIGAR, NÃO E? IAMOS, DEIXAR 
O. ÃO PODEMOS 
'ESQUECER, P , QUE, NO FUN- 
DO, EU TAMBEM CORRO MEUS 
º RISCOS! 


AH, SIM? O QUE OQ SENHOR QUER 
DIZER COM IS50? QUE PODERIA 


GENTE DEVE TRABA- 
LHAR PARA EVITAR 





A FÁBULA DA 


CePIRAL DO SALÁRIO: DRGÇO 


LUGAR DA AÇÃO: UMA REUNIÃO DOS 
PARCEIROS SOCIAIS 


OPERÁRIO 


PASSADO, OS PREÇOS TIVERAM UM | 
ENQUANTO QUE OS NOS- 


A “NO ANO 

ITENS DA . AUMENTO. DE 10% AN 

DO Pi, CONTAMOS 1 ab im pers. [RE COS GALÁRIOS GUBIRAM APENAS 3%. 
Tá EXIGIMOS UM 


à ELO SENHCRES, 
QUE FAZEM PARTE 





MEU CARO SENHOR, EU O COM- 

| PREENDO PERFENAMENTE! MAS OS 

TEMPOS NÃO SÃO BONS, NÃO SÃO 
MAIS COMO ANTIGAMENTE! 


NÃO NOS DERAM NADA NEM ES- ELI SIMPLESMENTE: NÃO OS ENTENDO! DE 
MO ANTES, QUANDO Os TENEDE UM Los RECLAMAM PORQUE 05 PREÇOS 
ERAM EN LIM debe 


A BONS! JA SOBEM. DE QUER 
Sopa TE OO 

MAIS, OG CUSTOS DE PRÓDUE TAM 

uai 7 BÉM VÃO AUMEN 


AH, SIM. ENTÃO SE OS CUSTOS ALMEN- 
ICAMENTE OS PREÇOS 


di ALTOMATI 
TAMBÉM ALIMENTAM? O QUE O 
EENHOR QUER DIZER COM ALITOMA- 

TICAMENTE ? 


PREÇO 


pr ANTIGO —aj 





E I580 ENTÃO? 
SINTO MUITO, MAS OS 
PREÇOS NÃO SE 
CALCULAM DESSE 

JEITO! 


NA SUA REPRESENTAÇÃO DO"PREÇO" FALTA 
UM ELEMENTO DECISIVO, ISTO É, O LUCRO 
OU, PARA EXPLICAR MELHOR, A MAIS-VALIA 
QUE NÓS PRODUZIMOS PARA VOCÊS! OS 
PREÇOS TEM UMA REPRESENTAÇÃO DIFE-. 
RENTE, EXATAMENTE ASSIM: | 


DESSA FORMA, OS PREÇOS NÃO PREG- 
SAM AUMENTAR, MESMO QUE OS NOS- 
SOS SALÁRIOS ALIMENTEM! 





VINHETA ! 


AQ INVÉS DISSO, ELES SOBEM! 
E, SE HA ALGO QUE DIMINUL 
CERTAMENTE NÃO É O SEL LU- 
CRO, MAS SM OS AMDESOS 
Eds * NA PRÁTICA, 

ESSA É A REGRA! 


NOS TAMBÉM SOFREMUS TRITAMENTE NECESSÁRIO PARA VIVER 
COM À CARESTIA ! EU SEJA 2000 CRUZEIROS. ISSO REPRE- 
NÃO COMPRO LEITE OU ! 
GASOLINA MAIS 


BARATO 
QUE Você! 





MAS O SENHOR É UM 
COMUNISTA! BOLAS! 
VA PARA 


O 
INFERNO ! 


LIM TAL COMPORTAMENTO DECIDIDA- (Je"MENTE DESTRUTIVO, 
OR PARTE DOS OPERÁRIOS, PO-, || “DERA RESULTAR UM 
DURO CONTRAGOLPE NOS PAC: “Il TOS DA NOSSA SOCIE- 
DADE. EXORTEMOS, POIS, UMA fi VEZ MAIS, OS REPRE- 
SENTANTES DOS OPERA N] RIOS A ABANDONAR 

EGGA ATITUDE ALTAMEN- qi TE INTRANSIGENTE.... 


meme RN 


Dos tiklLy rfp AULA; 





LISTORIE A: 


À MANSA ETA 


UMA COISA SENSÁCIO 

SENHOR é DIRETOR! ENCONTREI u UMA - 

FORMULA PARA À FIBRA DE NAILON, 
UE GA AÇÃO 1 10 


a RANTE LUMA DUR 
fs - e MAIA PARA - 
vEL? 


NH MF a] 
ISSA 


as Você ESTA LOUCO? O Que 


PRET ER NO 
LENA À A putas új sião 
DESA PRRETD! 


Eá 





MEU CARO FURTADO! | BEM, SENHOR DIRETOR. 
LEVEI UM 


€ ; MAS 
VOCÊ PARA  CONSEGA! LIMA NOVA MAOU 
ME OFERECER IT NA PARA TECER QUE AUMEN. 
DESTA VEZ? TA EM 25% A NOSSA PRO- 
O DE MEIAS! 


O TEMPO NECESSÁRIO FARA A FABRI- 
DE UM PRODUTO - ISTO É, 
QUE DETERMINA O SEU PREÇO - 
o DE FRABALHO 
DO! SE UM EMPREGADOR 


POR EXEMPLO, COM SUA. NOV E 
MAQUINA, PODE Ess 
TRABALHO SOCIAL MÁRIO 


SOCIAL EM 

MENOS TEMPO, ELE PODERA 

TAMBÉM OBTER UM LUCRO 

EXTRA NO SEU PREÇO DE 
VENDA ! 





| POUCO TEMPO DEPOIS. E O SE- 
GREDO DO DR. FURTADO. JA NÃO 
É MAIS SEGREDO! 
ASSIM PRODUZIR POR LM CUS- 
TO INFERIOR SEUS ARTIGOS. 
ISTO SIGNIFICA QUE, PARA A 
FABRICAÇÃO DE UM PRODUTO, 
“É pec IO LUMA QUANTI- 
DADE MENOR DE TRABALHO ! 
NA VERDADE, ELE VENDE APE- 
NAS UM POUQUINHO MÁIS BA- 


VALIA! ISSO SE À CONCORRÊN- 
CIA DORMIR NO PONTO ! 


EMPREGADOR 


“O CUIRO QUE 
DIS DO INVENTO DO SR. = 
FURTADO DIMINUI AINDA MÁIS à DESCULPE, sa. DIRETOR, 
UM POUQUINHO O PREÇO... MAS O DR. EU URTADO 

E VAI DAÍ... DESEJA LHE FALAR! 





EXISTE MESMO. 


ESPLORAÇÃO? 


Y BOLAS; OUTRA DAGUELAS MANIFESTAÇÕES RIDÍCULAS !! O QUE 
ELES QUEREM AGORAZ.. EXPLORAÇÃO ? 77... ISSO ELES apa 

RIAM DIZER A 100 ANOS ATRÃO, QUANDO AS CONDIÇÕES DE 

| VIDA ERAM OUTRAS, MÁS HOJE? AS COISAS MA NÃO VÃO ? 






rs ME UMA COISA: ANAL. 
S SÃO AS SUAS 

NA VERDA Dé NÃO dé SE e 
MAL ar EM DIA! O QUE 
VOCÊ ENTENDE POR 

- EXPLORAÇÃO? 









“MOS POR EXPLORAÇÃO? DEIXA 
QUE EU EXPLICO! 


COMO TODO O MUNDO SABE, O "O QUE REALMENTE EU QUERO SABER 
ZAMAIS- : É COMO SE VALORIZA O MEU CAPITAL? 
| ENTÃO: MAIS-VALIA QUE OBTENHO 
GRAÇAS AOS OPERÁRIOS 
É DINHEIRO QUE GASTO = 
DE TROCA, MAS ÚNICA. COM MEUS OPE: 
E EXCLUSIVAMENTE “EMINHA FÓRMULA DE MAIS-VÁLIA"! 
À MAIS-VALIA -QUE (VENDI 20.000, PORTANTO 
PODE OBTER “10000  saNHEI 000) 
8.000 = 100% 


(Pague AO 
ANEU PESSOAL) 


VII? É ASSIM AS COISAS SE APRE 

SENTAM PARA NOS. MAS NOS TAMBÉM 
PO 5 ECTABELECER UMA FÓRMULA ; 
LIMA ULA COM OS MESMOS VALORES, 
MAS QUE DEMONSTRE ALGO TOTALMENTE 


DIFERENTE: ISTO É: O GRAU 
DA NOSSA 


ESTÃO SEMPRE SURGINDO NOVAS MÁQUINAS, A PRODUÇÃO, TORNA-SE CADA 
- VEZ MAIS TE E O TEMPO DE TRABALHO TORNA-GE CADA 
GRALI DE EXPLORAÇÃO. 
E MULA AUMENTA À POSTO 
VALIA! o Ea QUE O EMPREGADOR VAi RECEBER 





HÁ 50 ANOS CONSEGUI- [ O TEMPO QUE NECESSITAMOS PARA PRO- 
MOS -E CONGERY 


À DUZIR O VALOR DA NOSSA FORÇA DE 
4 TRABALHO VAI SE TORNANDO MENOR, 


"CADA VEZ MAIS 
EXPLORADOS? 


E O NOSSO EMPREGADOR SEJA COMO FOR, OQ QUE ME INTERESSA 
CONTINUA REFLETINDO: É À PROPORÇÃO ABSOLUTA E 
- CERTA, MAS, SIM, ALGO MAIS TANGI- 
VEL. ISTO É, AQUILO QUE aa MENTE 
ACONTECE! À QUANTIDA 
DA MAIS-VALIAS! 

PORTANTO, O MEU LUCRO LÍQUIDO! 
POR I560, O QUE ME INTERESSA MES- 
MO É COMO EU! POSSO AUMENTA-LO! 


ELE QUER: ALIMENTAR, ENTÃO, O VOLUME DA 
MAIS-VALIA! COMO? É MUITO SIMPLES! UMA 
MAIOR QUANTIDADE DE MAIS-VALIA ATRA 
DE LIMA MAIOR QUANTIDADE DE FORÇA DE 
TRABALHO. I560 ACONTECE. PORQUE UM Nú- 
MERO MAIOR DE HOMENS REPRESENTA UM NÚ- 
| MERO MAIOR DE FORÇA DE TRABALHO, DO 
L SE OBTER SEMPRE MAIS. AGE UM 
NÚME ERO CADA VEZ MAIOR DE HOME 
ESTARÁ DESTINADO A SER EXPLORADO * 
POR UMA MINORIA. 





UM POR TODOS - 
E TODOS POR UM 


O QUE ESTA 
uq RiREP”. “Emei 

Eres err] com Anoesa 
a 


FORMLILA DO 
LUCRO? CHE- 








VEJAMOS O QUE ACONTECE COM AS NOSSAS E ... TODAS ESTÃO TENDO LIM AUMENTO 
rd CO-IRMÁS: A "MÃO [RE NA SUA FÓRMULA DE LUCRO, EM POR 
CENTUAIS MUITO MAIS ALTOS DO QUE 
OS N05805! 


| EU LHES 
PEÇO... 


| BEM, SENHORES, EU JA ESTUDEI O PROBLEMA. PESEI E EXAMINEI 
TODAS AS POGCIBILIDADES! GE ME PERMITEM, POSSO DEMONSTRAR 





“A JORNADA DE TRABALHO E FIXA E POR (550 | 
“NÃO PODEMOS FAZER COM QUE AS PESSOAS 
TRABALHEM POR UM TEMPO MAIOR. PRECISA- - 


MOS, ENTÃO, TENTAR ALIMENTAR À NOSSA MAIS- 
VALIA DENTRO 


DESSES, LIMITES 
FIXOS! 


NV rovemos PAGAR-LHE NEM TODOS OS EMPREGADO- 


MENOS! COMPRARE - À PROBLEMAS DESSA 
OS PREÇOS DOS MEIOS 


MOS. À FORÇA DE TRA- 
DE SUBSISTÊNCIA ALIMENTAM MAIS 
RAPIDAMENTE DO QUE 0S SA- 
LÁRIOS, ISSO REPRESENTA, 


CUTEITOS AS GREVES - 
E ISSO NÃO É BOM! 


SE PARTIRMOS DA PREMISSA DE QUE A MERCADO- 
RIA "FORÇA DE TRABALHO” É ADQUIRIDA PELO SEU 
VALOR, NÃO NOS RESTA OUTRA ALTERNATIVA A 
NÃO SER DIMINUIR O TEMPO DE TRABALHO NE- 
CESSÁRIO! POR EXEMPLO, AO INVÊS DISTO: 


am mm 


e 
Ê : 
Ê 
ã 





SÓ NOS RESTA DIMINUIR O VALOR DOS MELOS DE 
TÊNCIA ! DESSE MODO, DIMINUI O VALOR 
DA FORCA DE TRABALHO. |560 SIGNIFICA QUE 
O TEMPO QUE O TRABALHADOR PRECISA 
FARA REPRODU: PROPRIO 


ZIR Sis 
TORNA-SE MENOR ! 


EL ACHO QUE TENHO LIMA 
DÉIA... ri 


Pam 


TAIS IDÉIAS SÃO FAVORE- 
LIDAS POR QUTRA COISA 
AINDA, ISTO É, A CONSTAN+ 
TE BUSCA, PELOS EMPRE- 
GADORES, DA MAIS-MALIA 
EXTRA!! ISSO LEVA À 
UMA CONTÍNUA DIMINUI 


VALOR 


EL TAMBÉM! SE EM 1 HORA DE TRA- 
BALHO PODEMOS FABRICAR 10 CA- 
SACOS AO INVÉS DE 5, ENTÃO 


DE 
TEMPO DE TRABALHO! TRATA-SE, 
ENTÃO, DE INTENSIFICAR A FORÇA 
PRA ITIVA DESSE SETOR DA 


ISSO NÃO NOS É PREJUDICIAL O FATO 
DE QUE OUTROS- ESPECIALMENTE OS GRU- 
POS DE BENS DE CONSUMO- OBTE 





À DINISÃO DO TRABALHO 


HÁ MUITOS E MUITOS ANOS... - 
TERMINAMOS MAIS LIM DIA FXeRI . 


DE TRABALHO! QUANTOS PARES CA CA 
DE SAPATO VOCÊ FEZ HOJE ? 





















NÃO É MUITO. 
EU FIZ 7 










- EL SOU O DONO DESTA FABRICA, 
QUER SABER POR QUE EU TENHO 
ma ESTA FÁBRICA? PORQUE POR 

4, ENQUANTO ELA ME DX LUCRO! 
ELI POSSO FABRICAR MAIS 
BARATO DO QUE 
OS ARTESÃOS 









OS FATOS SÃO ESTES! FLE 
PRODUZ MAIS BARATO, POR- 
QUE NO PRODUTO ENTRA 
FUMA PARTE MENOR DE CA- 

E PITAL CONSTANTE (EDIFÍCIO, 
MÁQUINAS, MATERIAL DE 
TRABALHO, ÁGUA, EUZ, ETC); 
OU MELHOR, PORQUE TAIS 
CUSTOS SE DISTRIBUEM NU- 
MA QUANTIDADE MAIOR DE 
"PRODUTOS, E, MAIS, OS TRA 
:BALHOS COM “MAIOR OU 
MENOR RENDIMENTO, EM 
MÉDIA, ACABAM-SE IGUALAN- 
DO. ALÉM DO DO QUE, O RISCO 
DO PROPRIETARIO E TANTO 
MENOR QUANTO MAIOR FOR O 
NÚMERO DE EMPREGADOS 
QUE ELE POSSUI! 










| FAÇO LM BOM 
NEGÓCIO! 

















O; 


DE QUALQUER LUMA ESPECIALIZAÇÃO DOS EMPREGADOS DE 
ACORDO COM SEU TRABALHO: 


ENTÃO, QUANTAS SOLAS. 
VOCÊ CORTOU HOJE? 


É..DEVO CONCORDAR QUE VALEU A PENA! 
NÃ VERDADE, LIMA HOMEM QUE NÃO FAZ 
OLITRA COISA À NÃO SER LINIR SOLA E 


RAPIDAMENTE 


O PROCESSO DE 
PRODUÇÃO: 


E ASSIM, POR 
ALGUM TEMPO. 


FACILMENTE SE 
sanada sem 
CERTO L 


CÊ QUE | NOVA. 
MENTE. ALGUEM 
NÃO VENHA TER 
OUTRA IDÉIA BRA- 
LHANTE! E SUR- 


GE A ESTEIRA 
» ROLANTE! 





* ONDE VOCÊ TRABALHA? 


NA PITANGA E CIA! 


NÃO TENHO A MÍNIMA 
IDÉIA : 


TEM ALGO A VER COM COURO, 
MEL] TRABALHO É EMPURRAR, 
- SOB UMA TRANÇADEIRA, LIMA 
TIRA DE COURO QUE SAI DE 
LIMA ABERTURA 


EU TRABALHO NA PITANGA E | É A 
CUHIDO DA CONTABILIDAPE! Ni e E 
ARTIGOS DE COLIRO! MAS NÃO TENHO A : 
IDEIA DE COMO FUNCIONA. À CONTABILIDADE TEIRO, MAS: 
= POR CIADOR OUVIDO MUITO QUE. . 

RODEI- AINDA CONSIGA FAZER 

RR UMA FAR DE 
à MORAL DE CONTAS, CAPATOS ! 
EU ESTUDEI reg E 
PÁRA 


CLARO! EU SEI, EU SEN TODOS NÓS DEVEMOS NO PRÓXIMO CAPI- 
PAR A NOGSA QUOTA DE SACRIFÍCIO EM NOME E TULO VEREMOS 
DO PROGRESSO! FATEMOS O QUE PODEMOS! EM QUAL E REALMEN- 
HOJE EM DIA, ATÉ MESMO OS EMPREGADOS TE A IMPORTÂNCIA 
| CHEGAM QUASE À PARTICIPAR DE TODAS DESSA 

AS NOSSAS DECISÕES! "CO-PARTICIPAÇÃO! 





A CO-PARTICIPAÇÃO 
OU "A MIRAGEM" 


| OLHE SÓ: MAIS UMA BESTEIRA NOS. 4 VOCÊ É UM VELHO CRITIQUEIRO! SÓ ul 
JORNAIS! CO-PARTICIPAÇÃO PARA (SABE CRITICAR E FAZER POLICO CASO 
OS EMPREGADOS E OUTRAS COISAS / DAS COISAS! PELO. MENOS SE ALEGRE 
MAIS... LIAÃA, MIRAGEM! POR ESTAREM TENTANDO FAZER ALGUMA 
AIR COISA POR VOCÊS, TRABALHADORES ! 





















"O QUE VOCÊ QUER DIZER COM CRITI- 
 QUEIRO? E COM ESSE NEGÓCIO DE 
“ESTAREM FAZENDO ALGUMA COISA 
“ POR NÓS" P TURO 16580 NÃO PAS. 
, SA DE LIA FRA Ea DESDE GUAN- 









E POR QUE ESSAS COISAS 
NÃO PODEM ACONTECER 
PARA VOCÊS? 


FUMA CO-PAR- 
à TICIPAÇÃO! 


PORQUE NOSSOS INTERESSES SÃO EXATA: VA LA, EU. CONCORDO! MAS QUEM 
MENTE OPOSTOS AOS INTERESSES DOS EM- SABE QUE COM ESSA TAL ASSO- 
PREGADORES! ELES QUEREM CONTABILIZAR CIAÇÃO VOCÊS NÃO CONSIGA 

+ LUCROS CADA VET O Resto 


SENHORAS E SENHORES, VAMOS LER AGORA O 
RESULTADO DA VOTAÇÃO. DESTA FEITA,TODOS 
OS REPRESENTANTES DOS OPERÁRIOS VOTÁ- 
RAM POR UM AUMENTO DE SALÁRIO NA BA- 
CT SE DE 50% E POR na 
REDLIÇÃO DE TEM 
DE TRABALHO PARA 
10 HORAS. PORTAN 
TO, à PROPOSTA 
FOI ACEITA! 


DE JEITO NENHUM! * EVO EXPRIMIR MEL DESAPONTAMENTO A 
AS COISAS VÃO SER á ERDPCETO DO COMPORTAMENTO INTRANSA- 
CENTE Ds PE PRESENTANTES DOS OPERÁRIOS, 
QUE RECUSARAM NOSSA OFERTA, A MEU VER 
REALMENTE GENEROSA: ALIMENTO DE SALA- 
RIO NA BASE DE 2,7%! QUERO REAFIRMAR. 
QUE ESTA É A NOSSA ÚLTIMA OFERTA! 





E ENcE Z| AMAS, ENTÃO, NÃO HA E NUNCA | 
z | - HAVE ERA LUMA “CO-PARTICIPA- 
OMENTE | LUMA ETA 
ve PUQUETE, É 
VENCERA O MATE FORTE E 
O MAIS PODEROSO! 





UMA (VERDADEIRA) HISTÓRIA DE HORROR 


OU "UM OLHAR SOMBRIO NO FUTURO" 


E À NOITE DESCEU Lind ui 115, GOBRE AGUELES QUE TRADA 
ESTRELAS. 


ALGUMA, COMA ESTA ERBADA, a 
CANNA QUE NOS INVENTAMOS E INSTALA: 
MOS PARECIA TÃO SMAPLES) HAVERIA LIMA 
PE TEMPÓ DE TRABALHO: PÓDE: 
DESPEDH? LO EMPREGADOS, 
VENDER MAS BARATO E ANÇA OBTER 


QORETOR MEDTAA, 
BE UMA MONTANHA DE 


EIS ,EM RESUMO, OS PENSA 
[MENTOS 
E CIONA 


Eh DE TURCO, AINDA EE TANEMOS EM EM PIORES 
ONIDAÇ e DO QUE ESTAVAMOS ANTES DA MA A- 


QUINA ! A 
o 


SEM: 
LIMA POLCO MÁIS EMA 
CONTA! 





O QUE ACONTECEU, ENTÃO? É NUMA SITUAÇÃO NORMAL, O LUCRO TEM 
ORIGEM NA MAIS-VALIA E SÃO 05 MEUS 
EMPREGADOS TOA PRODUZEM; MAS 


QUINAS E LENTAMENTE, ÃAS 

| DE MODO SEGURO ELEVARAM 
O PREÇO AO SEU VALOR REAL 
(QUE DEPENDE DO TEMPO DE 
TRABALHO NECESSÁRIO). E 
ASSIM ACABA O LUCRO EX- 
TRA! ENTÃO O NOSSO EM- 
PREGADOR SE ENCONTRA 
NOVAMENTE NO MESMO 
“PONTO EM QUE SE ENCON- 
TRAMA ANTES DA MAQUINAS 
. DE JEITO NENHUM ! 


É BEM VERDADE QUE OBTENHO UMA OH, CÉUS! ESTOU TENDO 
GUIANTIDADE LIM POUCO MAIOR DE MAIS LIMA VISÃO TERRÍVEL ! 
VALIA DAQUELES EMPREGADOS QUE FI- 
CARAM, (O TEMPO DE TRABALHO NECESSA 
RIO, ISTO É, O TEMPO DE QUE SE TEM NE- 


SE O PROGRESSO TÉCNICO CONTINUAR ASSIM E SE INSTALARMOS 
MAQUINAS SEMPRE MELHORES - E POR I550 PRECISARMOS SEMPRE | 
DE MENOS EMPREGADOS - LIM BELO DIA, ENTÃO, ESTAREMOS 
COMPLETAMENTE AUTOMATIZADOS E NÃO 
PRECISAREMOS MAIS DELES! NADA DE 
* TRABALHO EXTRA, NADA DE MAIS -VALIA, 
NADA, DE LUCRO... É TERRÍVEL !tt 





EU NÃO PRECISO AME PREOCUPAR! EM 
PRINCÍPIO VAL DEMORAR MUITO ATÉ QUE DA, PRECISO DE 
5S0 ACONTEÇA! E DEPOIS ACABARE- 


ASSIM, ANTES DE MAIS NA- 
QUALQUER 
JEITO TRATAR DE CONSEGUIR 


MOS ENCONTRANDO OUTRA SOLUÇÃO! 
JK ENCONTRAMOS UMA VEZ, EM 1939, | 


PRECISO FAZER MEL! PESSOAL TRA 
BALHAR POR MAIS TEMPO PARA 
AUMENTAR À MAIS-VALIA! MAS 
COMO? ELES NÃO VÃO QUERER 
E, PEPOIS, É CONTRA A LEI! À ME- 
NOS QUE AS TRADA EXTRAS E 


QUE NADA, TIVE LIMA IDÉIA MUI- 
TO MELHOR! NÃO VOL ME AR- 


RISCAR MEXENDO NO TEMPO 

DE TRABALHO, QUE FICA COMO 

ESTA. VOU SIMPLESMENTE 

AUMENTAR À INTENS)- 
ALINE 4 


TEMPO - E PELO MESMO GALÁRIO — 
PROPUZIAM MAIS PO QUE ANTES * 


T (o! MESA 

PD = AMORTIZAÇÃO MÁBIS 

RAPIDA DO PRI Dá MA: 
Susa ns SRTA Be 
(HOJE EM DIA ss Ru 
TECE MUITO RAPIDA MEN 
TE) ANTES DE o] PAGA, 
TORNA-SE AMENO 





COMO Ab COISAS SE APRESENTAM 
E COMO SÃO NA REALIDADE 


BEM, SINCERAMENTE, FARA MIM NÃO INTERES- 

SA NEM UM POUCO O QUE ESTOU PRODUZINDO 

PRA DIZER A VERDADE, ELI NEM MESMO SE] 

DO QUE SE TRATA. O QUE ME INTERESSA 
É A MAIS-VALIA - O LUCRO. EM RESUMO, - 

A VALORIZAÇÃO DO MEU CAPITAL! 
O PROCESSO DE TRABALHO E APENAS 


NÃO É O TRABALHADOR QUE UTILIZA OS 
MEIOS DE PRODUÇÃO, SÃO OS MEIOS DE: 

PRODUÇÃO QUE LITILIZAM OS 
TRABALHADORES ! 


ALÉM DO MAIS, ELE LITILI- 
ZO MEIO DE PRO 

E FORÇA DE TRABALHO. 
É TUDO TÃO SIMPLES: 
TAIS SÃO OS FATORES 
“DA PRODUÇÃO. 


POR OUTRO LADO, É O CAPITALISTA QUE APARECE COMO O VERDADEIRO 
PRODUTOR! . Ê 

NA VERDADE NÃO É A MANNESMAN QUE CONSTRÓI UM 
EDIFÍCIO MAS, SIM, OS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO, E 
TAMBÉM NÃO É À PORSCHE QUE CONSTRÓI UM SUPER- 
CARRO NOVO, MAS OS OPERÁRIOS! 


Ee, 


OIT LIL 
= q) 


AP O NF mr 































EL SOU LIMA: MÁQUINA! 05 EMPREGADOS NÃO ME QUEREM, DIZEM 
QUE EL TORNO GUAS VIDAS MAIS DIFÍCEIS. FARA ELE 
SOU O CAPITAL, A 1550 É 





| À SER EDA 
NADA DO CAPITALISTA E OS 
EMPREGADOS SÃO CEBRIGADOS 
| Á FICAR PRESOS A MIA, UMA 
VEZ QUE SÃO DEPENDENTES 
ASSALARIADOS. 






EU SOU A CIÊNCIA! OS EMPREGADOS TAMBÉM 
NÃO ME QUEREM: DIZEM QUE ESTOU À SERVI- 
ÇO DO CAPITAL E QUE COOPERO PARA QUE 
ELES SEJAM EXPLORADOS. ISSO TAMBÉM É 

VERDADE; MAS ESSA TAMBÉM NÃO É A 
MINHA QUALIDADE NATURAL . SE OS TRA- 
47! BALHADORES CONTROLASSEM POR Si 

dy 3 MESMOS SUA PRODUÇÃO, PODERIAM 
EmA ME LITE IZAR EM SEU PROVEITO. 





(4 


FORÇA PRODUTIVA CIAL DO 
TRABALHO: COOPE , DIVISÃO 
DE TRABALH PAQUINA RIA, UTIL 
ZAÇÃO DA EA tá E DA TECNOLO 
GIA APAREC 

E DUTORAS DE E CAPITAL. NC PITA- 
LISAVO, CADA NOVA DESCOBERTA 
NÃO RE: RELA TA 


É A PROI MAIS MA- 
QUINAS SÃO COMPRADÃS, E LAG VÃO SER 
VIR AÇÃO DOS arde AR ANE Eus A Ep gi 


ao UM INCA A EU AÉ A ES SOMELHO 
À UMA EXPLOR 


JEM 


- DINHEIRO CHAMA 
DINHEIRO 


Er ERA UMA VEZ LIM RICO COMERCIANTE... SEUS NAVIOS 
o SULCAVAM OS SETE MARES! E ELE SE TORNAVA CADA 
ac VEZ MAIS RICO. MAS... 
à DIABOS! QUE FAZER | 
COM TODO AQUE- 
LE DINHEIRO ? 


YOU ATÉ LIM COMERCIANTE, ADQUIRO . 
CRUZEIROS DE ALGODÃO, ALUGO 
UMA CASA E COMPRO 3 TEARES.. é 


CASA 


FARDOS DE 
ALGODÃO 


EIS QUE UM DIA, AO SENTAR- 

SE, COMO JA FIZERA TANTAS 

OUTRAS VEZES, SOBRE AQUELA 

MONTANHA DE DINHEIRO, COMO 

GUE PARA CHOCA-LO, TEVE 
UMA IDÉIA... 





AGSUA QUE CONSEGUIU TUDO O QUE QUERIA, EIS QUE APARECERAM ALGUNG 
CAMPONESES EXPULSOS DE SUAS TERRAS... E ELE EMPREGOU 3- DOS MAIS 
FORTES -POR ão CRUZEIROS. TERIA ASSIM UMA DESPESA TOTAL DE 9O 

EI A 


ATÉ AGORA ELE HAVIA GASTO 190 CRUZEIROS. E TUDO CORRIA AS MIL. 
FE MARAVILHAS. 


E 


DEPOIS DE ALGUM TEMPO, TODO O ALGODÃO HAVIA SIDO UTILIZADO. 
EM GEU LUGAR, ÀO LADO DE CADA TECELÃO, ESTAVAM 2 PEÇAS 


MUITO BEM! ESTOL 
SATISFEITO COM SEU 
TRABALHO, 





E ENTÃO, QUANTO É? 
ÃO, QUA E VEJA SÓ! 300 
QUANTO VOCÊ ME CRUZEIROS ! 


E O NOSSO 
COMERCIANTE 


DIGAMOS...300 EEIGEr 
CRUZEIROS, Ly CONTENTE! 


DOS 300 CRUZEIROS, ELE TINHA, POIS LUCRADO 11O € 
UMA PARTE ELE GASTOU EM DIVERT. . E DESSES HO APENAS 
À ZOU UM POUCO À VIDA! DIVERTIMENTOS ! COM 5O CRUZEIROS GO- 


BEM, SENHOR 
TABERNEIRO! 


5O CRUZEIROS, SENHOR! 


1650, É CLARO, NÃO SIGNIFICA QUE TODOS 
OS EMPREGADORES SE JAM NECESSA- 
RIAMENTE LUNG MÃOS-ABERTAS. ALGUNS 
POR EXEMPLO, ECONOMIZAM ATÉ OS 
TOSTÕES DE SEU LUCRO! E VIVEM - 
MESMO COMO VEGETARIANOS -ESPE- 
CIALMENTE AQUELES QUE TÊM UMA 

ÚLCERA NO ESTÔMAGO! 





SÃO 150 CRUZEIROS, 
MEU AMIGO! 


PAHEIRO! VOL 
TA AO COMER- 
CIANTE PE AL- 
GODÃO E DES- 
TA FERA COM- 
PRA 43 A 
MAIS DO QUE 
HAVIA COMPRA 
DO ANTES, 


ALÉM DOS 3 EMPREGADOS QUE TINHA, AGORA ELE EMPREGA MAIS, UM. 
E AO TODO PAGA 4X 30= 120 CRUZEIROS. 


AGEM, OS 500 CRUZEIROS FORAM CONSUMIDOS! E, AGORA, COMEÇAVA- 
SE TLDO DE NOVO! ENTÃO - MAS VEJAM SO!- PASSADO ALGUM TEMPO, 
ELE ENCONTRO! EM SUA PEQUENA FÁBRICA... 





& PEÇAS DE TECIDO! AÍ VOLTA AD COMERCIANTE. 


BESIM ELE, QUE HAVIA CO- 


MEÇADO COM 190 CRUZEI-| 


ROS, ESTAVA AGORA COM 
400!E É CLARO QUE NEM 
PENSAVA. EM PARAR ! MLT- 


TO PELO CONTRARIO! DES: 


TA VEZ, HAVIA LLCRADO . 
1550 CRUZEIROS, AO 
INVÉS DOS HO INICIAIS. 
E O NEGÓCIO CONTINUA- 
VA A PROSPERAR... 


B.PEÇAS POR 
| 400 CRUZEIROS! 


HAVIA REAVIDO X VEZES OS 
GO CRUZEIROS QUE INVESTI- 
RÁ NO COMEÇO, E OUTRAS 
TANTAS OS HAVIA CONSU- 
MIDO! APESAR DE TUDO, 
O NEGÓCIO IA BEM, OU 
MELHOR, ALIMENTAVA 
RAPIDAMENTE... 


NÃO OBSTANTE, PARECE QuE. SÃO AINDA AQUELES 190 


CRUZEIROS INICIAIS QUE ESTÃO TRABALHANDO FARA ELE, | 
SE BEM QUE, NA VERDADE, NÃO EXISTAM MAIS... 


MS SERIRTA 





COMO 06 CAPITALISTAS 
CONSEGUIAM SELIS dif 


HA MUTTOS E ALITOS ANOS, A pla 
QUENOS CAMPONESES HÃO E 
SEU PERUAONHO DE TERRA (e ATE ALGUM DIREITO 


SOBRE ELE SOMADO DAMA PARA VIVER, 
HÃO DOTANTE O O DÍZIMO E À CORVÉIA | 


NÁQUELE TEMPO, AS COISAS IAM BEM E REALMENTE ERA UMA BOA 
LHOR PARA OS RICOS PROPRIETÁRIOS COM O FLORESCIMENTO PA 
FUNDIÁRIOS, A QUEM PERTENCIAM AS INDÚCTRIA DA LÁ, AUMEN- 
TAVA A PROCURA DA LÃ DE 
CARNEIRO, POR 1550, MUI- 
TOS LATIFUNDIARIOS ES- 
TAVAM SE DEDICANDO A 
ESSA NOVA ATIVIDADE. 


HUM... TALVEZ EU TAMBÉM 
POSSA ENTRAR NESSA. 
E POR QUE NÃO? 





VCRIAR CARNEIROS PARECE GER LIM GRANDE - 
NEGÓCIO, MELI AMO! SÓ HA LIM PROBLEMA, 
) NOSSAS PASTAGENS NÃO SÃO SUFICIENTES. 


PRECISAMOS DAR UM JEITO! 


DRA BOLAS, ELES PODEM GANHAR 
DINHEIRO EM OUTRO LLIGAR. AS 
MANUFATLIRAS, POR EXEMPLO, ESTÃO 
PRECIGANDO DE PESSOAL! 


O G0vE 
“TODO O APOIO! 


EU SOU LIM DESSES CAMPONESES FLIB 
DE Viena E DOS MEIOS 
SO SIGNÍFICA QUE DE AR 


ANTE, ESTOD LIVRE as VENDER. 
ABALO. j 


ANA FORÇA DE TR 


E NO FINAL DAS CONTAS FO! 1550 
QUE ACONTECELI! OS CAMPONESES, 
QUE HAVIAM TRABALHADO PARA OS 
PROPRIETÁRIOS FUNDIÁRIOS, DESDE 
OS TEMPOS DE SEL] BISAVi 

RAM EXPROPRIADOS (VISTO QUE 
DEVERIAM DE QUALQUER FORMA. 
DEVOLVER A MAIOR PARTE DELA). 
TUDO 1550, ENTRETANTO, NEM 
SEMPRE FO FEITO NO MELHOR ES- 
TILO BRITÂNICO, UMA VEZ QUE A 
MAIORIA DESSES CAMPONESES 
TINHA ATÉ MESMO ALGUM DIREITO 
LEGAL SOBRE AS TERRAS. 


TUDO ISSO NEM SEMPRE FOI RE- 
é) E FACT 
O& CAMPONESES E 
DOS CAMPOS FARA VS O IDADES, 
PARA ALI VIENIDERRE A, SUA FORÇA 





masoqeos | Ry 
| AGUARDAVA AL? | dE 


a 
as 


Peq 


E) 


.. E AGORA, ASGUA COMO OS CAMPONESES ELES 
TAMBÉM PRECHSAVAM VENDER SUA FORÇA DE 
TRABALHO... . % 


MANUFATUREIRA QUE 
NASCIA. ASSIM, MAIS 

OU MENOS VOLUNTARIA- 
MENTE, ELE SE DEIXAVAM 
"PISGAR .. 


HOMENS ERAM LIVRES : LIVRES COM ESSA INICIAL E PRIMITH 
DOS SEUS MEIOS DE PRO- VA ACUMULAÇÃO, O CAPITA- 
DUÇÃO E LIVRES PARA VEN- LISMO RECÉM-NASCIDO 
DER SUA FORCA DE TRABA- [RR HAVIA OBTIDO SEUS DOIS, 
LHO- LIVRES O QUANTO MEIOS DE PRODUÇÃO : 

à BASTAVA PARA SEREM A ("LIVRE") FORÇA 
DE TRABALHO. E 
O CAPITAL? 





NÃO O TRABALHO 
MAS O TRABALHADORI 


PARA FALAR SINCERAMENTE, AINDA NÃO ENTENDE BEM TUDO |550! MESMO 
| ASSIM, PARECE LIMA COISA ABSOLUTAMENTE CORRETA! E TÃO SIMPLES: RE- 
CEBO PELO MEU TRABALHO O PREÇO PREVIAMENTE COMBINADO! 4000 
- CRUZEIROS PELO TRABALHO QUE FAÇO NLM 
DETERMINADO ESPAÇO DE TEMPO, 
NÃO É I550? 











ERRADO, MEL! CARO! VOCÊ PENSA QUE É ASSIM! QUANDO VOCÊ VAI VEN- 
DER, NEM IMAGINA QUE O Sei] TRABALHO TEM LIMA VALOR DE LISO ESPE- 
CIAL- ISTO É, É A FONTE DO VALOR E DA MAIS-VALIA LO QUE É QUE SE 
APRESENTA DIANTE o E 

DE LIM CAPITALISTA, | GARE À 

| QUANDO ELE DA 
| UM EMPREGO... ? 









NÃO É O TRABALHO, MAS O TRABALHADOR, VIVO, DE CARNE E 0550, 
EM PESSOA! 


NEM SEMPRE A SUADA MAIS-VALIA SALTA AOS OLHOS DOS EXPLORA 
RES) GOMO ACONTECIA NOS BONS E VELHOS TEMPOS DÁ 


PROPRIETÁRIO 
TRABALHADOR a [8.0 
”M UR CORVÉIA 


pt] 


1650 DA MELHOR 
MANEIRA POSSÍVEL? | TRABALHADOR. 


FACES UM VALOR 
QUE SE DETERMINA, | 
Giro 


E LIMA VALOR 

Fº DE USO PARA 

FI QUEM PRECI- 
| SA DELE! 


EL! PAGO AO TRABALHADOR O EQUIVALEN” 

TE AO SEU VALOR “ISTO É, AS DESPESAS 
PARA À SUA MANUTENÇÃO - MAS O QUE 
REALMENTE EU QUERO, O QUE ME INTE- 

PESCA MESMO, É A GLA FORÇA DE TRA- 

BALHO, QUER DIZER, SELI VALOR DE 

USO, OU MELHOR AINDA: SUA CAPA- 
CIDADE. DE PRODUZIR A MAIS-VALIA ! 





EL PAGO AOS TRABALHADORES GEU SALÁRIO 
MENSAL E 1550 LHES PARECE SER O EQUI- 
VALENTE ÃO TRABALHO QUE REALIZAM 
| NUMA MÊS. ASSIM, ELES NÃO PERCEBEM 
E à ” ; QUE EL NÃO COMPREI O SEL) TRABA- 
mm Fi em LHO: MAS SHA GUA FORÇA DE 
Li TRABALHO! 


ENTÃO, TUDO ENTENDIDO, MELI AMIGO? 
PARA A SUA MANUTENÇÃO... AH. Eli ACHO 
QUE, PARÁ O QUE VOCÊ VAI PRECIGAR COR 
DIA, DEVE GASTAR 1N5...100 
CRUZEIROS. ESSE É O SEL 
VALOR !E É EXATAMENTE 1550 
QUE VOCÊ RECEBE [ VOCÊ 
TRABALHA 8 HORAS POR 
DIA, O QUE SIGNIFICA 
CERCA DE |3 MÍSEROS 
CRUZEIRINHOS POR 
JORA, CLARO? 


AGORA ENTENDI! COM ESSA ARTRAANHA DE PAGAR NOSSO 
"VALOR" E DIVIDI-LO SIMPLESMENTE POR TODO O TEMPO DE 
TRABALHO, NA VERDADE, LIMA EXPLORAÇÃO DO NOSSO 
VALOR DE USO, TUDO FICA Eid oe e É! 
E E! ASCUA, NOS ACRE- 
DITAMOS QUE 
SOMOS REALMEN- 





FEDUÇÃO DO TRABALHO DE | 
EMPREITADA E DO EXTRAORDINÁRIO 


.. E À DIREÇÃO DA EMPRESA SE VÊ OBRIGADA- PELO ME- 
DE PRODIÇÃO ATINGIDAS - A DE TERMI- 
LIMA REDUÇÃO DE TRABALHO... 
— SENHOR DIRETOR, MUITO OBRIGADO PELA 
ENTREVISTA! 


ESSES PORCOS FAZEM DA GENTE O QUE ORA, POR QUE MESQUINHARIA? DE 

QUEREM! REDUÇÃO DE TRABALHO! UM MODO OU DE OUTRO, ELES TAM- 

QUE MESQUINHARIA! BEM SÃO ATINGIDOS. SE HOUVER 

. LUMA REDUÇÃO DE TRABALHO; TAM- 
BEM VÃO DEIXAR DE GANUAR! 


DEIXAR DE GANHAR? NÃO ME FAÇA DIGAMOS QUE O VÁLOR DA 
RIR! DA GENTE, ELES VÃO CONSE- NOSSA FORÇA DE TRABALHO 
ANTES. A ÚNICA DIFERENÇA É QUE TENDE. POR DIA, NOS TA 
IFE ) - 
ANTES. A ÚNICA D RGE BALHAMOS € HORAS: AS - 
SUA, NOS FAGAM CERCA DE 
1250 POR HORA. NA VER- 
DADE, PORÉM, EM 8 HO- 
RAS DE TRABÁLUO NOS 
PRODLIZIMOS UM VALOR 
DE CERCA DE 200 CRU- 
TEIROS, SE AGORA NOS FA- 
TEM TRABALHAR, DIGAMOS, 
APENAS 6 HORAS, VAMOS 
RECEBER EXATAMENTE 75 
“CEUZEIROS POR DIA! 





E AS 4 HORAS QUE NOS TRABALHAMOS GRA- ' E COM A HORA EXTRA? 
TIS PARÁ ELES - PORTANTO OS 100-VÃO PA NÃO ACONTECE EXATA 
RA SEUS BOLSOS, EXATAMENTE. COMO AN- MENTE O OPOSTO? 
TES! PARA NÓS MESMOS; PORÉM, NÃO TRA- 
BALHAMOS MAIS AS: 4 RORAS, SOMENTE | 

2. DEVEMOS ASSIMA PRODUZIR AS NOS- 

SAS"PRECIOSAS" 4 HORAS DE MAIS- 

VALIA E SÓ DEPOIS TRABALHAR 2 

VORAS PARA NÓS MESMOS! É UMA. 

MANEIRA SUTIL DE ECONOMIZAR! 


ISSO MESMO! VOCÊ ENTENDEL! 
UM PERÍODO DE TRABALHO 
MAIOR APENAS AUMENTA 

A MAIS-VALIA | 


TRABAHO É APENAS 100 CRUZEIROS, ELE 
RECEBE, PORTANTO, eg IO CRUZEI- 


POR PEÇA, 


ALÉM DO MAIS, os EMA 


PREGADORES TÊ ANDA E ENORMES VANTA- 
GENS: AG MERCADORIAS ADQUIRIDAS ALIDADE MÉDI - 
PORTANTO, A MERCADORIA INFERIOR É COMPUTADA NAS DESPE- 
SAS RM DE DO TRA LHO Kg 





5 TODOS Sb TORNAM 


PRÓLOGO ERA LIMA VEZ LIM CACAL DE NA- 


MORADOS. ELES SE AMAVAM 
PROFLINDAMENTE! ELA MORAVA | 
COM UMA AMIGA, NUM QUARTE- 
NHO DE ALUGUEL, E ELE COM 05 
PAIS. COMO SE AMAVAM JALUTO, 
NATURALMENTE ERA DE SE ES- 


ELA DIVIDIA COM A.AMIGA 7 
SO HAVIA LIMA SOLUÇÃO: NA 
CASA DELE, QUANDO SEUS 
PAIS TIVESSEM SAÍDO... MAS . 
ASSIM TAMBÉM NÃO ERA 
LEGAL . E ENTÃO... 


Ú 


LIMA NOITE DECIDIRAM SE CAGARIMAS, PRECIGANA COMEÇAR COM BASES 
COMO FORMAR UMA FAMILIA REQUER Mu ENE oi ias: 


TA RESPONSABILIDADE... O FUTURO CHE- 


) SABE, ACHO QUE DE- 
FE DE FAMÍLIA TINHA ALGUMAS IDÉIAS. VEMOS COMEÇAR A ECONOMI 


TAR: PRECISAMOS PENSAR 
NO FUTURO DE NOSSOS . 
FILHOS! 





PRECISAMOS DESDE Já ASSEGURAR a. BEM 
DE ; 
e E oe 


STAR « PRECI 
ECONOMIZAR, PARA FAZER NO 
MEIA OU INVESTI 

NOSSO 








E DESSA FORMA, TORNAM- 

SE CO-PROPRIETÁRIOS. DEPOIS, 

OS EMPRESARIOS DIVIDEM O LU- 

CRO COM ESSES TRABALHADO- 

RES... NÃO ESTA DE COLHER 
PARA NÓS ? 


Ny Ê 
UM 
a indo 

A + e A E 
N SAS 


MAS POR QUÊ? QUE É QUE 
TEM? E QUAL É À BESTEIRA? 


LIMA VEZ EU GLVI 
PEITO DA “FORM 
NAS MÃOS DO 

E ALGO SEMELHANTE. OS 
DORES PODEM ADQUIR! 

DA FIRMA... 


FALAR ALGO À RES- 
ÃO DE PATRIMÓNIO 
ESÁRIO" QU 


RAÇÕES, 


DIGA-ME LUMA COISA: POR ACASO VOCÊ ESTA 

SONHANDO DE OLHOS ABERTOS ? PENSE 

UM POUCO ANTES DE FALAR UMA 
BESTEIRA DESSAS ! 


SERA QUE VOCÊ NÃO SABE O QUE 
FICA ECONOMIZAR, NO NOSSO CAS 
O QUE vAt ACON- 

TECER COM O 

UNHEIRO QuE 





VOCÊ LEVA O DINHEIRO AQ BANCO 


VOCÊ ACHA MESMO QUE O 
CAPITALISMO É LIMA QUES- 
TÃO DE JUSTIÇA! DE LM LA- 
DO, FICAM AQUELES QUE TRA- 
BALHAM,; DE OUTRO, AQUELES 
QUE SE APROVEITAM GRATUI- 
TAMENTE DOS FRUTOS DES- 
BE TRABALHO ESSA É À ES- 
SÊNCIA 
DO CAPI- 
TALISMO! 


P 
HR À DESVALORIZA- 
DO DINHEIRO. 


Vimécot 


E COMO VOCÊ VÊ ESSE 
NEGÚCIO DE "AÇÕES 
POPULARES" ? SERA QUE 
550 TAMBÉM NÃO RE- 
PRESENTA NADA? 


CA PRSAdÃO NÃO ONA ne 
ALEM DO MAIS, 


DIVIDENDO DEAL RENO. CRUZEIRINHOS, 
DO da cen GA 
QUE VOCÊ TVE TEM MAIS! O DINH 
QUE G A 
ESSAS 


S,É 
ARRE EXA- 
NTE COMO 
E 
NÔMICA, VAI SER 
UTILTEADO ERA 


UMA OLTRA 
RACIONALIZAÇÃO! 


E UMA VEZ QUE ESSE DINHEIRO PASSE À SER USADO DES- 
NUNCA CONSEGUIKA TER ALGUMA INF 
COMPRAR LM BiMEDO a 
E DE PARA VIVER DE SELIS RE 
CONDENADO À VENDER A DE N- 
DE A SUA DE TRA- 
RECEBE SOMENTE 2 VALOR Dio FIOS DE 
EMEA NCIA DE QUE PRECISA. DISSO VOCÊ PRECISA 


SABES TENCIA! ! 


rERs 
ÍGUE ELES PENSAM ) 
QUE POSSUEM. 





CAPITAL, CRISES, CONJUNTURA E 
MERCADO "LIVRE" DE TRABALHO 


COMO CONSEQUÊNCIA DO PROCESSO DE 
ACUMALI paço CAPITAL SOCIAL GERAL 
NÃO & NTÁ CONSTANTEMENTE 

E COMO TAMBÉM MODIFICA SUA 

CORÃO TAMPA 


O CAPITAL VARIA VECA AUMENTA : 


NTECER. 


ACUMULA: PODE ACO) 
PRIMEIRO À HIVEL ro dação 
À PRODth ALIAME 
HO MESMO PLANO Ea 

TECHOLCIGIA, TORNA - 


HO UM NLIME- 
RO MAIOR DE EMPEE- 
GADOS. 


av NIM, 
" va 


ti 


A ACUMINAÇÃO PODE ACONTECER 
TAMBÉM À NÍVEL QUALITÁTIVO: 

À TECNOLOGIA É APERFEIÇOADA, 
SÃO INSTALADAS NOVAS E — 
MODERNAS MA Gude E cul 





NESSE ÚLTIMO CASO EN- É 
TÃO, FORMA-SE LIM “EXER- 
CIRO DE TRABALHADORES 


GA 
NAR OS SALÁRIOS E AU- 
MENTAR À INTENSIDADE, 
DE MODO QUE UMA P 
TE DOS TRABALHADORES | 
FICA CONDENADA À INATI- 
à VIDADE, ENQUANTO A 
E OLITRA E OBRIGADA A 
TER UM RENDIMENTO 
CADA VEZ MAIOR. 


PUXA EU SEMPRE ACREDITE! QUE, NO ME RR 


CADO DE TRABALHO, NA HORA Di 


A TRO r na 
SÓCIO INDEPENDENTE E EGUI- 
Ná DE 


CLARO QUE ACONTECE! MAG UMA COISA DESSAS RR 


UREDIATAMENTE É CORRIGIDA PELO CAPITAL! NO 


GALHO OU DE OS TRABALHADORES ESTAREM 


CUSTANDO CARO, O EMPRESÁRIO NÃO PENSA | 


DUAS VEZES EM INVESTIR SEU DINHEIRO EM 


5 MÁQUINAS MELHORES OU, ENTÃO NR 


il NUM MAIDE NÚMERO DELAS, ETC. ! 
df Nº SE-SOBO PONTO DE VISTA 
SOCIAL 1850 SE TRANSFORMA 


| DE ACUMLILAÇÃO SOCIAL, EIS 
QUE O EQUILÍBRIO À FAVOR 
DO EMPRESÁRIO EM BREVE 
É RESTABELECIDO! 


|À DO PROCESSOS 


OLHE, SE VOCÊ ACHA QUE 
CEU ENLÁRIO É BAIXO, OU 
SE NÃO ESTA GATISFEITO 
COM ALGUMA corta 
COISA, PODE IR 
EMBORA: HA 


SEL LUGAR! 


NATLIRALMENTE 1550 VAL PRO-TR 
BR DuziG SEUS ErEiTOS NO MO 
RD VIMENTO DE ACLIMULAÇÃO! 


DE E NÃO OCORRE EXATAMEN- É 
RR re O POSTO, QUANDO SE 
ER INVESTE À NIVEL QUANTITATI- 


"RÊNCIA DE FORÇ 


BE LO E NÃO SOMOS OBRIGA | 


DOS ENTÃO, À ALIMENTAR. 


5 SALÁRIOS ? OU SERA É 





